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NOTICIAS DA PACOTILHA.

MARANHÃO, 27 DE OUTUBRO Illi 1872,#
E dizem que no -Maranhão não ha progresso!

\Iosepb Dona e Domingos Nicola nogatn-n'o.
Edfiío maranhenses, devemos os nossos .agrade-
ciincntos sinceros á esles dons lilbos da terra' de
Garibaldi. Ao serviço do*espeilaye! publico, que
benignamente os acolhe em seu seio, vieram tor

* nar conhecida aqui essa industria, que só podia
nascer na Europa. Josepb liana o Domingos Ni-
cola pedem pois a protecção do publico, o que
lhes dê as mãos, dando-lhes os pós, pois são dous
engraxadores.ainbulahles.

—Os leitores vão hoje aojfràimJmtavkof!)?
Os échos mudos do Jarditn vão despertar ao.

som da musica dos Educandos, e á vozeria do
janotismo, do bello sexo o dos que concorrerem
k{\K\\o quintal, com pretonçõos &jrfisseio#fiblicó!

FOLHETIM DO DOMINGO.

O Sr. Oagnard.
(Trad. da llecuephunlastitjue de Alfrcd de Massèl.)

Foi na quinta feira passada quo o Sr. Cagnard, o lio-
rneni mais medroso d'este século, foi victima de um ter-
rivel embaraço.

- Ello eslava assentado na salla de jantai' em fronte da
cara metade e pousava a. fronte na mão, como Agameni-
non á condemnar a lilha; perto de si linha dous.bilhetes
cuidadosamente dobrados, que o seu* feroz porteiro aca-
liava do trazer, sorrindo velhawniento. Ello os Ih ai ter-
nadamenlo e suspirava: «Ali!.-.. o que farei? Eis aqui
um aviso para a guarda e um convite para jantar. Ah)
e ambos para hoje *

«Se eu fòr ao jantar, dir-se-ha cm todo o bairro quo
sou niáo cidadão; precisamente a pátria está em perigo;
que fatalidade! Como evitar, que meu sargento, que
é meu boticário, propalo boatos prejudiciaes á minha
reputação ?

«Se eu fôr ao corpo da guarda-, o conselheiro tomará
sem mim o seu chá perfumado, o vinho espumoso bebe-
se em minha ausência e eu-não poderei encostar os co-
tovellos á forte mesa do conde Walter Puch I

O' conselheiro privado, estou impossibilitado de diver-
tir-te com minhas pilhérias e demollíar o bico c*m re-
compensa dellas I»

Ello abrio um armário e suspendeo em cada mão uma

Conhece o leitor o^jffrdim? Fatie poi
ioeía, que-lhe fez lia tempos a descripç

nos um
io:

Ao snbirdes uma escada,
onde os marmóreas degráos
estão quebrados e máos, .
oncontraes— plantas e cisco;
canteiros mal coliocados,
ortigàs e pega pinto,
c' as pobres planta:;—não minto,
sem symefria nem risco.

y
A d'roita, em vez de achardes
algum Pavilhão de Flora,0
vereis albergue, onde mora
meia dúzia de vef ranos;
porem, mii vez de cuidarem
da plantação que se acaba,
andam á fazer meassaba,
vassouras, cotos e abanos!

casaca azul com dragonas vermelhas o uma casaca ver-
dc-garrafa com botões de praia, segundo a moda. Longo
tempo de hesitação se passou, em que ello consultou ires
vezes o relógio, outras tantas chegou á janella e afinal
enfiou com profundo suspiro uma manga da casaca azul.

Em seu desespero, semelh^a-se a esse celebre ma-
themalico a quem as cousas celestes fazião esquecer os
negócios mundanos e que, tendo-se um dia despido afim
de enfeitar-se convenientemente para um jantar de. co-
renuinia, esqueceu o mundo no centro do seu meador, o,
não se podendo recordar do motivo que o fazia despir-se,
acabou por crer que se ia deitar e metteo-se na cama.

«Não!» gritou de repente, o Sr. Cagnard; e do um.
cmpuVrão fez voltar a seu lugar a casaca patriótica;
apertou os' cordões das calças justas e poz-se a andar
com passo lesto o determinado, fazendo saltar nas pernas
as abas graciosas do sua casaca nova.

O Sr. Cagnard mora no Marais; o sen destino era
atraz da praça beauvou, rua des Saussais; olle girava na
ponta dos pés, resolvido ajião (ornar carruagem.

Na rua de Saint-Antoifie encontrou um formidável
grupo de garotos .de doso á irese annos que, em numero
do vinte, abraçarão a causa do duquii.de Reichstadt, que-
brando por conseqüência as vidraças dos confeileiros o
as lanternas, dos vendedores de laranjas.

O Sr. Cagnard vio o perigo qu£ o ameaçava; em vão
tentou escapar, passando com cuidado por entre as got-
teiras; cercárão-n'o com furor,mandando-lhe que gritas-
se: 

"Vim 
Napolgão II \ Facão idéia com que serviçal

prestesa o nosso homem vociferou de maneira horrível,
desde que se vio bloqueado.
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Assim é tudo cá fora;
.vamos agora lá dentro:
vereis uni tanque no centro,
i,»n/í' em ri-: d'ag>ia, tem pá;
ao pé do Ianque ó um poço,"
tmtlr ás rrzii.i lonlam banho,
relachitmenlo lamanbo
á lodo.0 mundo faz dó !

' As poucas arv'ivs que restam'

já flores; friintoa não têm,
áquolles bancos lambem
sem azulrjns estão;
as roseiras não têm rosas,
as rosas uão tôm perfumes;
ara vez de dores, cite ume*. . .1

Não estamos em Maranhão?..

'todavia, é muito para louva;' âo Exm. Sr.

presidente da província o desejo que manifesta de

divertir o povo. Não é só nolardim; lambem no
""alpendre dosjtí&medios haverá musica aos domin-

gos. A companhia de bonds, cie que o Publim-

dor parece que*se tornou o orgam especial, (seja
dito' de passagem), é quem muito estima seme-

lhantes distracções.
—A lesta de S. Francisco de Assis correo quasi

em surdina: o povo está farto de festas; de mais

a mais o7dmaval noclumo que anda agora, não

deixa que as famílias se resolvam a subir de suas

casas.
OsTn-asraras mais espirituosos tôm apparecido;

o espirito cletlos dá para zombar dos outros; a
"policia tem sido viclima da sua zombaria, a pobre
velha não lhe tem podido escapar .ao Ridendo

castigai matWs!

Em vez de perguntarem, como na quinquages-
sima: Voei' me conhece?—, em voz de falseie, di-

zeni: Dê-me o sen relógio—,—em voz natural o

ameaçadora. Libeia nos Domine!
--Os burros, tendo recebido ha seis dias o pro-

funilo golpe da perda de um dos seus rompanhei-^

ros, que, completando o ultimo dos seus dias, pa-

gou á.morle u funesto e inevitável tributo a que
está sujeita a. . .hurridade, convidam o respeitarei

publico fiara representar á municipalidade, abem

da hygiene publica, contra a idéia de enterra-

rera-n'o junto á" fonte flas Pedras? três dias de-

pais de morto, tornando assim prejudicial a água i

da fonte, infestando os ares-etc

Haja vista oApicum eo cemitério dss Fassos.

—Como collega e amigo, advertimos ao pince-
Mista da Brisa, que. trate de rever melhor as

suas pincè$4as... Vém eivadas de erros: mui-

Ias vezes uma asneira typographica depõe muito

contra uma obra; paga o peccador pelo justo,
isto é, o autor pelo compositor. Munas verdade

«Se estes rapazes, pensava elle. descerem a rua de
Saint-Antoino, e eu poder caminhar entre elles sem me
enlamear, é tempo de pôr me á caminho."

N'este momento dons bombeiros que vinhâo de apagar
um incêndio de chaminé, dobravão o canto pueliandq a

-bomba. Elles er:ío, ao que parece, bombeiros bem in-
tencionados e amigos uTordem publica, porque, avis-
tando a turba de maltrapilhos furiosos, parárão, e lendo*
movido sua maebina internal.com uma ligeifesa verda-
dciramenle terrível, poserão em completa derrota o ha-
talhão que avançava. Os jorros d'agoa inundando as
ventas aos perturbadores da tranqüilidade; redusirão-
n'os a lamenlosü estado. Quanto ao Sr. Cagnard, zeloso
por conservar a virgindade da sua casaca domingneira,
consumia-se' em vãos exforços para reeolher-se á uma
loja, quando um dos vencedores o agarrou brutalmente
pelos seus bofes delicadamente frisados.

«Senhores, disse elle, sou um pimre velho; os velha-
cos que me atacarão, desrospeitárão-me; acreditem que
eu não faço mal á uma mosca.»

Com o tesmunho de um mercador de.iscas, derão-lbe
liberdade. Semelhante ao noivo deLeonur, elle resvala-
va nas pedras coin^i velocidade dos pássaros; o Hotel
de Ville, a rua Sainl-Marlin, alente des Innocents pas-
sárão como sombras. ' .

Ah I na rua Sain^Honoré, elle cabe no meio de um
grupo de obreiros sem trabalho,-reunidos á impressores
arruinados, que n'ossa manhã se havião declarado por
Henrique V; elles dceupavão toda a largura da rua o vin-
gavão-se impedindo o transito.

Um novo grito cheio de condescendência sábio dos

nao e língua de branco.

polmões do nosso viajante. Conformar-se em tudo ás 
'

circunstancias, não contrariar a ninguém, era para elle
um principio -invariável; porem dose guardas nacionaes
descerão de um carro e um d'ellos provou.polidamente
áquelies homens que não era conveniente gritar-se de
tal modo.e acabou-por dTtr-lhes quarenta soldos para que
se calassem.

«Quarenta soldos I reclamarão os revoltosos, quem
pensa o Sr* (pie somos ?

«Pois bem, replicou o guarda, aqui lêem três francos
e não fademos mais n'isso.

Quando todos se retiravão pacificamente, pela rua de
PArbre-8ec, o spldado orador avista o Sr. Cagnard e
pergimia-lbe de chifre:

«Que faz aqui o Sr? Quem é ?
«Senhores, muitas noites passadas no corpo da guar-

da tem me enfraquecido a ponto, que agora me foi im-
possível ajudal-os.;«por esse mesmo motivo podeis con-
vencer-vos que não uos serei hostil. Os artistas que me
surprebeiulerão não podem dizer que sou um dos seus;
sou um pacifico cidadão; deixem-me ir jantar a casa do
conselheiro na rua des Saussaies.»

O guarda sorrio: semelhante á flecha aguda desfecha-
da pelo arco do selvagem, o 'nosso homem fnuleo de novo
os ures costéando as casas. As teteias de seu relógio fa-
zião barulho de ensurdecer.

"Continua.1!
* ¦',• —

Augusto Gabriel,
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Um amante da ordem, do aceio e da munici-

palidade, mandou-nos a seguinte:

Estatística da cidade em uma das noites da
semana passada:

A illuminação da cidade conservou-se... nos Iam"

peões cheios de poeira o de. luz... morihifhda.
Morreram as rezes de costume: boa carne! boa car-

ne...r
Dnas patrulhas do cães rondaram a primeira da noite.

Duas ditas de gatos a segunda.
Foram presas uma cabra e um bode por.oncommoda-

rem a população alta noite com voseri*s, e consla que
vão ser processados por terem resistido a prisão.

—Terminando, apresentados aos leitores e lei-

toras do Domingo, do Sr. M. M.

Missiva.

a seguinte:

Isto que aqui vou dizer,
Leitores, não 

'são 
pomadas.

* 
1Eu vos juro, podem crer

Pelas minhas namoradas.

Fui á lesta dos Remédios,
E por mal dos meus peccados,
Vi dous cujos namorados

Que me chamaram a attenção.
D'unia peqnena galante
Um leão prelencioso
Estava tão amoroso

' 
Que parecia uni tinhão.

Na verdade era a bichinha •

Mui.catita e de bom gosto,
Tinha umas sardas no rosto
Mas, no mais. . . era elegante.
Entregue á mercê das ventos
Ella" trazia os cnhellos- •
Em mais de tres mil novellos
Formando enorme turbante.

O seu vestido da moda.
Consistia n'um só panno.
(Salvo so eslou em engano)
O que cm mim bem (iodo dar-se
Sem haver má intenção I

- Mas creiam por vida minha,

Qne a sua travessa anquinha
A não deixava assentar-se.

Que coque, leitor, que coque 1 I.

Dava uns aros de colchão !
Da cabeça vindo ao chão, ,
Inda um pedaço arrastava,
E do par co'a immonsa cauda
Do seu vestido onncsgado
Ia dansando o chorado

Que então o—Quinto—tocava.

E,que chapeo que ella tinha! !
Tentador como o diabo t
Dos laes de apanhar quiabos I
Qapaz de engolir a gento I I !
Ella então sc requebrando
—Modos de moça faceira—
Foi dizendo á companheira
tAndi Nhúnhá pra dienle.

<D. Lídájá passou
iDe braço com D. Annica
< Frimo, NliáWtá- roce fica ?
tPoz enlão eu vou-mejá;
cQuero ter se aquelle moço,
. Que ali 'stava indi 'gorinhn,

*De liuiêla e jihtlinha,
.Foi conversar com Sinhá.

Estas phrázes tão mimosas
No coração do sujeito
Prndusirão |gtíal elleito
Dó uma canção de O/fembach !
As pernas lho vacilarão,
A vista lhe escureceu,
E por pouco não lho deu
De ternuras uni alaque.

Porem vencendo o nervoso
E aproveilando.o ensejo,
A' moça pediu um beijo,

Quenas festas moda agora
. E' da gente do— uom—tom. ...

Julgo que a cuja cedia...

Mas nisto apparece a tia
E tá! beijo. .. foi-se embora.

Quem quizer furtar beijocas
Vá ás festas-de arraial, "

Porque as moças—são bondosas —

E os papás—não fazem mal—I...

Expediente.

A redacção manda agradecer á do Horisonté,

jornal democrático da Bahia, a remessa do.seu

jornal.
Ketrihue-lhe.' ..

O Domingos.

»

.- PALLIDA-VIRGEM.

Custa-mo muito o pedir-te,
Pallida virgem dos ecos,
Um volver languido e meigo
De uns olhos negros, os tens.
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Porém não posso 1 Forvente, „
A paixão já me domina,
O amor me; impelia a alma,
li cila á lotis pés 98 inclina.

Deixa qne eu hojo ma prenda
Nas trancas dos tens cabellos;
Que eu veja por ti r.'roado9
Os meus contínuos anlielosj

Me dá qne emQm eu respire
l)e tens lábios seduetores
Esse.nectar qne embriaga,
Como allivio ás minhas dores...

Mas ali I se tou peito é mármore
E não me prestas ouvido,
Ao pobre desventurado
Dtixa viver illudido;

Deixa-o embora, sonhando
Dizer teu mimo querido,
E cm breve o verás nas-chamnias,
Desse amor já consumido.

Elmano Rivarola.

O «{©«'raílísiro iunoi' de ISyru»

(Transei ip to).

Et púlsquo lôt ou t;\nl í*amour luimain s'oublie
II ost d'iine grande àmo et bcuroux destin
D*oxiiirBi' comroo tu: pnurffn anteur divin.

(Ali. dií Mussot).

1
N'um desses dias em qne o Lord errante,
ResvaTando em eochins de seda mole..
A laureada o pallida cabeça,
Sentia lhe embalar essa condoça,
Essa languida c bella Guieciólo...;

11

Numa d'essas manhãs em que Ravorna,
Vaidosa do seu Chlld—peregrino,—
Sacodindo a poeira dos palácios
Ao morno vento que lhe vem dos Latios
Amornava-se ao sopro Bysanthino;

. IH

Quando aquella mão regia de Madona
Tomava aos hombros essa-cruz insana..,
E do Giauro lugubre segredo,
E osso crime iudissivel de Manftedo
Madornavão aos pós da Italiana,. .:

IV *

N'uma dessas manhãs.. .'Emquantó a moça,
Surrindo»lhe dos beijos ao resahio,
Cantava com 'uma ave ou uma creança,
Ella sentio que um riso de esperança
Abrio-lha ao amante lábio e lábio

V

A esperança I A esperança no pronto I

A esperança n'esta alma agonisanto 1..

E mais livida e branca do que a cora

Ella dice a tremer.-íGéorgo, eu quizera
Saber qual seja... a vossa neva amante».

. VI

«Comoo sabes?»—.«Confessas? «Sim ! Confesso*.
~«E o seu nome.. • - «Qu'iinporta? «Falia, Alteza I.

«Que chamma douda too olhar espalha,
È's ciumenta?. . .«Mylord, eu sou a Itália l>

' — «YÍngalivaá...»—Mylord* eu sou Princeza I...

VII

.Queres saber então qual seja o archanjo
One inda vem me enlevar o ser corrupto'0
O Sonho que os cadáveres renova,
O amor que o Lázaro arrancou da cova, * ¦•

O idéia! de Satan?» — «Eu vos escuto I»

MU

«Olha sjgnora.. .além d'es?as cortinas

Que vedes ?...» Eu vejo a immensidado I.'..«
«.Que vejo. í. a Grécia... e sobro a plaga errante

Uma Virgem chorando... «E' vossa amante/'?..»
—.Tu dicesle-o, condeçá !.. .E' a Liberdade III»

Castro Alves.

'';! 
¦

SONETO.
Adeus, ó Pitornoira, eu cerro opeito
ao affecto mais vil o mais maldito;
desmancha essa teu riso contrafoito,

pois eu tolo não sou, nem sou palito I

Se amoroso fallei á teu respeito
nessas cartinlias que to tenho escripto,
seja a prova do amor do nullo cflciio,

pois dou-to agora o dito por não dito.
N

De mim quando restar magro esqueleto
de novo te abrirei meu coração
sacrificado agora. Eu t'o promotlo. ..

Tu és o que as mulheres todas são...
te mando de presente esto soneto,
e com este soneto o meu perdão.

A. A.

AVISO.
A's pessoas que, não acceitando-a assignatura

do Domingo, quizerem devolvel-o ao editor, po-
dem fuzet-o ú rua das Viollasn. ?í8,ou á esta ly-
pographia.

Por moléstia do nosso amigo Lima Barata, só
para o seguinte numero daremos a continuação
de Mariela, de que é autor.

Maranhão. Typ. do—Paiz—Impresso porM.F. V. Pires.


